
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Cenas da Jornada do Miraj: Lições e preceitos. 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua 

família, e seus companheiros. 

Vivemos nestes dias abençoados a lembrança da Isra e Miraj, esse milagre com o qual o 

Deus, glorificado seja, honrou Seu amado escolhido Profeta (S.A.A.S) para mostrar-lhe 

de Seus sinais. São duas viagens; uma viagem terrena representada pela Isra até a 

Mesquita de Al-Aqsa, e uma viagem celestial representada pelo Miraj até os céus 

superiores. 

Vamos falar nesta sexta-feira abençoada, pela vontade de Deus Louvado seja, sobre 

'Cenas da Jornada do Miraj', sobre a qual Deus, o Altíssimo, revelou na surata Al Najim 

versículo 18: “Em verdade, presenciou os maiores sinais do seu Senhor.”. Foi uma 

oportunidade para o Profeta (S.A.A.S) testemunhar as maravilhas do poder divino e uma 

honra para o nosso Mensageiro de Deus, dialogar com seu Senhor em um local onde 

nenhum ser humano jamais chegou. Além disso, foi uma causa para aliviar suas tristezas 

e preocupações que ele enfrentou de seu povo.  

E destaco algumas das cenas desta viagem, que foram apresentadas ao Profeta (S.A.A.S) 

com cenas assustadoras de pessoas sendo torturadas com vários tipos de punições; e 

foram relatadas pelo Mensageiro de Deus (S.A.A.S) à sua nação para que tirassem lições 

e refletissem, ligando o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) entre dois mundos diferentes, o 

mundo desconhecido e o mundo conhecido, e o mundo do domínio e do reino celestial. 

Então, quais são essas cenas? 

Primeiro: A primeira cena: Narrado pelo Imam Ahmad e outros: de Anas bin Malik (que 

Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta de Deus (S.A.A.S) disse: “Na noite 

do Mi'raj, vi homens cujos lábios estavam sendo cortados com tesouras feitas de fogo. 

Perguntei a Jibril: 'Quem são essas pessoas'? Ele respondeu: 'Estes são os oradores de 

sua ummah que ordenam às pessoas que façam o bem, mas esquecem de si mesmos, 

enquanto leem o Alcorão. Eles não raciocinam?”. Então, esses oradores não tiveram 

suas ações alinhadas com suas palavras. Quando a palavra se separa do 

comportamento, do exemplo e da ação, e a palavra da ação, o seu dono é merecedor 

de punição de Deus, o Altíssimo, de acordo com que foi revelado na surata Al Saf nos 

versículos 2 e 3: “Tudo quanto existe nos céus e na terra glorifica Allah, porque Ele é o 

Poderoso, o Prudentíssimo. Ó crentes, por que dizeis o que não fazeis?”.  



A segunda cena: A imagem dos que negam a caridade: Conforme narrado por Al-

Bayhaqi, o Profeta (S.A.A.S) passou por um grupo de pessoas que tinham retalhos na 

frente e atrás de seus corpos, vagueando como camelos e ovelhas, comendo al-Ḍarīʿ 

(Veneno) e al-Zaqqūm (Uma árvore amarga e malcheirosa), e as pedras e o chão do 

inferno são escaldantes! Ele perguntou: 'Quem são estes, ó Jibril?' Ele respondeu: 

'Estes são aqueles que não pagam a caridade de suas riquezas, e Deus, o Altíssimo, 

não os injustiçou em nada, e Deus não é injusto com seus servos.". 

Esses são aqueles que pensaram que suas riquezas seriam eternas e permaneceriam 

com eles, então colocaram o dinheiro em seus corações, e não em suas mãos, fazendo 

com que o dinheiro os possuísse, e não eles o possuiram. Tornaram-se escravos do 

dinheiro, e não servos de Deus. Assim, Deus, o Altíssimo, determinou que o fim deles 

seria desta maneira: eles não serão cobertos nem na frente nem por trás, exceto por 

retalhos; sua comida será o espinho amargo e o Zaqqum, e as pedras do inferno. E no 

Sahih Al-Bukhari, relatado por Abu Huraira (R) relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: 

“Malditos são aqueles que vão atrás de dinares e dirhams, e de peças de roupas pretas 

e listradas roupas preciosas. Se estas lhes são fornecidas, ficam felizes; e se não lhes 

são fornecidas, ficam descontentes.” (Bukhári). 

A terceira cena: O Profeta (S.A.A.S) viu pessoas cujas cabeças estavam sendo esmagadas 

com pedras. Cada vez que suas cabeças eram esmagadas (ou seja, quebradas e 

dispersadas), elas se reconstituíam ao seu estado original, e o processo se repetia, assim 

como o tormento sobre eles. Então o Profeta (S.A.A.S) disse: “Oh meu irmão Gabriel, 

quem são essas pessoas? Quais são seus atos? E por que todo esse tormento?' Então 

o Senhor Gabriel (que a paz esteja sobre ele) respondeu: 'Essas são as pessoas que 

eram pesadas demais para rezar. São aqueles que eram preguiçosos em realizar a 

oração em seu tempo.". 

E o tormento e o castigo recaíam sobre a cabeça; pois é a cabeça que ordena ao seu 

dono o adiamento da oração. Então, como a cabeça é a que incita o homem à preguiça 

na oração, Deus, o Altíssimo, fez com que o castigo recaísse sobre ela; para que a 

recompensa seja do mesmo tipo da ação, e o Senhor não injustiça a ninguém. O 

tormento aqui é repetitivo, suas cabeças são atingidas por pedras, e cada vez que são 

esmagadas, elas voltam ao seu estado original, e assim continua o tormento, assim 

como foi mencionado na surata Al Maáun versículos 4 e 5: “E não estimula (os demais) 

à alimentação dos necessitados. Ai, pois, dos praticantes das orações.". 

A quarta cena: O Profeta (S.A.A.S) viu, durante a jornada da Ascensão, pessoas com 

unhas de cobre arranhando seus próprios rostos e peitos, com sangue escorrendo deles. 

Então o Profeta (S.A.A.S) perguntou: 'Quem são esses, ó meu irmão Gabriel? E o Anjo 

Gabriel (que a paz esteja sobre ele) respondeu: 'Esses são aqueles que comem a carne 

das pessoas, falando mal delas.' Assim, a língua pode levar seu dono a muitos pecados, 

e por causa dela, as pessoas são lançadas de cabeça no fogo do inferno. Como se o 

Profeta (S.A.A.S) nos advertisse: Cuidado com a fala e entrar nos assuntos das pessoas, 

pois Quem crê verdadeiramente em Deus e no Último Dia deve falar correta e 

brandamente, ou ficar calado' (narrado por Al-Bukhari e Muslim). 



A quinta cena: Cena de recompensa e generosidade, cena do encontro entre o filho e 

seu pai, cena do anseio do nosso Senhor Abraão (que a paz esteja sobre ele) pela nação 

do nosso amado Profeta (S.A.A.S), e seu conselho para a nação que foi transmitido a nós 

pelo maior das criações de Deus Louvado, o Profeta Muhammad (S.A.A.S) que disse: 

“Na  noite da minha ascensão, quando me encontrei com o Profeta Abraão (que a paz 

esteja sobre ele), disse-me: ‘Ó Mohammad, transmite minha saudação de paz para o 

teu povo (Umma), e dize que o Paraíso é um lugar de boa terra e águas frescas, e que 

é um lugar amplo e espaçoso; que as suas plantas são: Glorificado seja Deus! Louvado 

seja Deus! Não há outra divindade além de Deus! Deus é Maior!’” (Tirmizi). 

Esta é a recomendação de nosso pai Abraão (que a paz esteja sobre ele) para a nação 

do nosso amado Profeta Muhammad (S.A.A.S), que é reafirmada para nós pelo 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S), que disse: “Quem dizer a seguinte frase: ‘Glorificado e 

louvado seja Deus, uma palmeira será plantada em Jannah.!’” (Muttafac alaih). 

Portanto, ó muçulmanos, multipliquem, as árvores do Paraíso, pois quão fácil é dizer! 

Quão fácil é agir! Quão fácil é esta ação! E quão grande é a recompensa! Isto é tudo que 

tenho a dizer e Rego por perdão a Deus para mim e para vocês.  

 

Escrito por: Sua Eminência Sheikh Amr Youssef Al-Jundi - Enviado do Ministério do 

Awqaf Egípcio d ao Brasil. 

 

 


